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No Dia Mundial do Meio Ambiente, promovido pela ONU, o Papa faz-se eco da necessidade de eliminar os desperdícios e a destruição de alimentos, e incentiva todos a procurar “caminhos… que sejam veículo de solidariedade e de partilha com os mais necessitados”, quando há tantos que “sofrem devido à fome e à subalimentação”. Dessa procura deve resultar o compromisso sério de “respeito e conservação da criação que contraste com “a cultura do desperdício e descarte, a fim de promover uma cultura da solidariedade e do encontro”.
Recordando o Livro do Génesis onde se afirma que Deus colocou o homem e a mulher na terra, para que a cultivassem e conservassem (cf. 2,15), o Papa recorda o significado de “cultivar” como o cuidado que o agricultor tem pela sua terra, a fim de que produza fruto e este seja compartilhado, questionando senão estamos a “explorá-la e a descuidá-la”. A responsabilidade do desenvolvimento do mundo é de todos nós, de cada um de nós, transformando-o num “jardim, um lugar habitável para todos”. Ao afastarmo-nos de Deus, não lemos os seus sinais, e perdemos “a atitude do encanto, da contemplação, da escuta da criação”. 
O Papa chama a atenção para a “ecologia humana estreitamente ligada à ecologia ambiental”, lembrando que a vida humana está em grave perigo, não sendo apenas uma questão económica, mas também “de ética e de antropologia”. 
Tendendo a tornar-se numa mentalidade comum, em que “a vida humana, a pessoa já não é sentida como um valor primário a respeitar e salvaguardar” (o pobre, o deficiente, o nascituro, o idoso), a “cultura do descarte”, em que “pessoas são descartadas, como se fossem lixo”, deve-se ao domínio das “dinâmicas da economia e das finanças carentes de ética”. 
[bookmark: _GoBack]Recorda ainda o milagre da multiplicação dos pães e dos peixes, em que «todos comeram e ficaram saciados. Do que sobrou, recolheram ainda doze cestos» (Lc 9, 17). Jesus pede para que se recolham todos os restos, “e ainda sobram doze cestos”. Este número 12, diz respeito ao número das tribos de Israel, representando o povo inteiro. O que nos diz “que quando o alimento é compartilhado de modo equitativo, com solidariedade, ninguém fica desprovido do que lhe é necessário, e cada comunidade pode ir ao encontro das necessidades dos mais pobres. Ecologia humana e ecologia ambiental caminham juntas.” 




